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Resumo. Phenacoccus solenopsis Tinsley (Hemiptera: Pseudococcidae) é relatada pela primeira vez associada ao mogno brasileiro, Swietenia 
macrophylla King (Meliaceae). Infestações deste pseudococcídeo foram observadas sobre folhas e ramos de mudas do mogno cultivadas em casa 
de vegetação, em Brasília, Distrito Federal, Brasil. O controle da cochonilha foi realizado manualmente e/ou com aplicação de solução de água com 
detergente neutro a 10%.

Palavras-Chave: Controle; Infestação; Entomologia Florestal; Insetos fitófagos; Praga.

Occurrence of the mealybug Phenacoccus solenopsis Tinsley (Hemiptera: Pseudococcidae) on 
mahogany seedlings (Swietenia macrophylla King)

Abstract. Phenacoccus solenopsis Tinsley (Hemiptera: Pseudococcidae) is reported for the first time on brazilian mahogany, Swietenia macrophylla 
King (Meliaceae). Infestations of this Pseudococcidae were observed on leafs and branches of mahogany seedlings cultivated in a greenhouse, in 
Brasilia, Federal District, Brazil. The control of the mealybug was realized manually and/or with application of water solution with 10% of neutral 
detergent.
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  mogno (Swietenia macrophylla King, Meliaceae) é uma 
espécie florestal originária da Amazônia, que possui 
elevado valor comercial devido a sua madeira possuir 

boa qualidade e ser dotada de grande beleza (Carvalho 2007). 
Além disso, o mogno vem ganhando destaque no uso paisagístico 
e também na recuperação de áreas degradadas, sendo uma das 
espécies mais utilizadas na região de Brasília, Distrito Federal 
(Kurihara et al. 2005; Carvalho 2007). Entretanto, o ataque 
de insetos pode ser uma barreira à produção, crescimento e 
estabelecimento pleno de árvores de mogno em pequena e 
grande escala. 

Dentre os insetos associados ao mogno, em áreas de cultivo no 
Brasil, Hypsipyla grandella Zeller (Lepidoptera: Pyralidae), 
conhecida popularmente como broca-do-mogno ou broca-
das-meliáceas, tem sido referida como a principal praga. A 
lagarta ataca o broto terminal das plantas causando bifurcações 
(Grijpma & Gara 1976; ohashi et al. 2005; lunz et al. 2009) ou 
pode ainda se alimentar dos frutos e sementes da planta (Castro 
et al. 2018a). Em casas de vegetação, foi observada a cochonilha 
Saissetia miranda (Cockerell & Parrott) (Hemiptera: Coccidae) 

infestando hastes e folhas de mudas de mogno na região do 
Distrito Federal, Brasil (Castro et al. 2018b).

Algumas espécies de cochonilhas principalmente das famílias 
Coccidae, Diaspididae e Pseudococcidae estão entre os 
principais insetos-pragas que infestam plantas cultivadas em 
estufas e viveiros (Kondo et al. 2008; pillai 2016). Os danos 
diretos causados por estes insetos estão relacionados à continua 
sucção seiva. Indiretamente podem afetar a planta hospedeira 
por injetar saliva tóxica e transmitir micro-organismos, além 
de atrair formigas e propiciar o desenvolvimento de fumagina 
(peronti et al. 2001). 

O presente trabalho teve como objetivo relatar a ocorrência 
de uma espécie de pseudococcídeo infestando mudas de S. 
macrophylla em casa de vegetação, em Brasília, Distrito Federal, 
Brasil.

Amostras dos pseudococcídeos associadas a oito mudas de S. 
macrophylla de aproximadamente cinco meses de idade foram 
coletadas manualmente em outubro de 2017, em uma casa de 
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vegetação localizada no município de Brasília, Distrito Federal, 
Brasil (15°43’49.8” S; 47°53’59.1” W). Outras plantas estavam 
sendo conduzidas na casa de vegetação, porém não foi observada 
a presença de cochonilhas. As outras plantas pertenciam, em sua 
maioria, à família Cactaceae e possivelmente são pouco atrativas 
para esses insetos (GarCía et al. 2018). Os insetos coletados foram 
fixados em álcool 70% e armazenados em tubos tipo Falcon®. 
Posteriormente foram montados em lâminas permanentes 
seguindo a metodologia descrita por Granara de WillinK (1990), 
e identificados de acordo com as características morfológicas das 
fêmeas adultas, utilizando-se a chave dicotômica proposta por 
Williams & Granara de WillinK (1992) para gênero e de Granara 
de WillinK & szumiK (2007) para espécie. Os doze espécimes 
preparados em três lâminas foram identificados pela coautora 
desse trabalho e depositados na Coleção de Referência de 
Insetos e Ácaros – CRIA do Departamento de Fitossanidade, da 
Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias da Universidade 
Estadual Paulista (FCAV/UNESP), Jaboticabal, SP.

Após a constatação da presença do inseto, as oito mudas que 
estavam infestadas foram separadas, e as cochonilhas extraídas 
das folhas manualmente e/ou com aplicação de solução de água 
com detergente neutro a 10% (imenes et al. 2002), resultando no 
controle total desses pseudococcídeos.

As cochonilhas coletadas sobre as mudas de mogno foram 
identificadas como Phenacoccus solenopsis (Hemipera: 
Pseudococcidae). Os pseudococcídeos foram observados 
principalmente sobre as folhas mais jovens, incluindo as do broto 
terminal das mudas de mogno (Figura 1). As mudas infestadas, 
com a presença de até 30 indivíduos em cada folha, apresentaram 
as folhas dos brotos levemente deformadas. As cochonilhas não 
foram observadas nas folhas e ramos mais velhos.

Phenacoccus solenopsis é uma espécie polífaga e amplamente 
distribuída ao redor do mundo, registrada em mais de 200 
plantas hospedeiras de 60 famílias, destacando Asteraceae, 

Amaranthaceae, Cucurbitaceae, Euphorbiaceae, Malvaceae e 
Solanaceae (ibrahim et al. 2015; GarCía et al. 2018). 

Para a família Meliaceae apenas duas espécies vegetais 
hospedeiras eram conhecidas para P. solenopsis: o neem 
(Azadirachta indica A. Juss) em Punjab, Paquistão e Irã; e o 
cinamomo (Melia azedarach L.) no Paquistão (arif et al. 2009; 
fallahzadeh et al. 2014).

No Brasil, o primeiro registro de P. solenopsis ocorreu em 
tomateiro (Solanum lycopersicum L., Solanaceae) em Vitória, 
no Espírito Santo (CuliK & Gullan 2005). Atualmente, essa 
cochonilha encontra-se distribuída em diversos Estados 
(Amazonas, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Espírito Santo, Bahia, 
Goiás, Mato Grosso e São Paulo) e em várias plantas hospedeiras, 
incluindo espécies de importância econômica como o algodoeiro 
(Gossypium hirsutum L., Malvaceae), mamoeiro (Carica papaya 
L., Caricaceae), pimentão (Capsicum annuum L., Solanaceae), 
videira (Vitis vinifera L., Vitaceae) (CuliK et al. 2007; CuliK et 
al. 2011; torres et al. 2011; silva 2012) e mais recentemente em 
quiabeiro [Abelmoschus esculentus (L.) Moench., Malvaceae] 
no Estado do Acre (santos & peronti 2017). 

Formigas do gênero Solenopsis Westwood (Hymenoptera: 
Formicidae) foram observadas associadas aos pseudococcídeos, 
possivelmente auxiliando na dispersão e colonização de P. 
solenopsis nas plantas, fato também observado por santos & 
peronti (2017) em quiabeiro no Acre.

Embora no Brasil este seja o primeiro registro de P. solenopsis 
em estufa, essa espécie parece ser comum em várias culturas em 
estufas em outros países (pillai 2016). Em Israel é considerada 
uma importante praga em estufas de pimentões e tomate (spodeK 
et al. 2018).

Registra-se aqui pela primeira vez a associação de P. solenopsis 
com plantas de mogno brasileiro e também o primeiro relato da 
ocorrência deste pseudococcídeo para o Distrito Federal.
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